
  

a  un ins
Fundado em i4 de fevereiro de 1852. por

¡pilhai' 35'250 reis. Numero de dia,

postal mais a importancia da ostampilha.

pertencia com ella diapendida. A assinatura 6

nel. Nie se restituem os originaea.
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A5LERTA

A¡ “$595 9“0 Vea “Bm“ dos a restaurar o paiz parece dr. Antonio José LYAlnieida,

dizendo estes ultimos que a au-

tonomia de Coimbra seria res-

peitada.

Os excursionistas, que fo de

ram depois cumprimentar o

Directorio, retiraram no com-

boio da meia noite.

 

rem-se e rugirem dolorosa-

mente em luctas civis. não 3

fazem senão preparar-so para

poderem escrever nas taboas

da bronze das leis duas pa-

lavras, que resumem todo o

Evangelhoz-Ifberdade e [ra-

tsmidads. - Herculano.-~.t M:-

dítação de Jesus.

l

gnaes precursores de pre-

cella. Ao lado dos homens leaes

e sinceros, d'aquelles que só

vêem nas novas instituições

venescimento e de felicidadw

;para a nossa patria, surgem

seres sem cotação moral ou in

tellectnal, que pretendem tud

dominar e, até,reimplantar den-

tro da republica o aff-amado ca

ciquismo, que foi uma das me-

lhores joias do fallido regimen

'monarchicm Para estes s li-

berdade não tem sentido, quan

do é applicada aos que os com-

'hatem ou lhes dão o unico pre-

_ ; l io que merecem, o despreso;

¡sua! fraternidade cede o logar

_ › egoísmo, porque acima dos

_ 'A ia sagrados interesses da pa-

. "E": a collocam slles os seus pro

' ., 'pointer-esses.

l 'E', pois, necessario que os

' .u' sensatos, os homen*

verdadeiras convicções es-

"h alerta e não se deixem

_ r. tear pelos“eícaiñchds que

_em a' cada canto, usando

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

    

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

,l :um nome e de uma bandei-

n ,que na ia representam, e

ndo-se como dominado-

se nem para dominadas

liam servir.

“greve-se que alguma con-

' .V nas às grave nos aguarda; mas

-ninguem sabe explicar o que

gaja. Ambições desmedidas,

,aidadg balofas, sêde de vin-

snças mãsquinhas, tudo é pos-

'vel qu 'urja paracrear em-

;raçoai marcha'dos negocios

Í Republica, para embaciar

bom nome do paiz e, o que

~ rá mais grave _e mais crimi-

. ' o, para atear uma guerra

wiâvil, semelhante em .tudo á

aij'le se seguiu á implantação

regimen _liberal no pair.. Da

,soisão que se pretende estabe-

xVisitor entre os homens chama-

'ç

' ' Mala-do-sul

LISBOA, 29 11 910

;Foram muito cordealmen

.ggoebidos em ,Santarem os

“magrinistros da guerra e das

v Mangas, que eram esperados

na para pelas auctoridades lo-

›_' ._ me; opor muitos milhares de

I' é Organisou-se um im-

' _genoma cortejo que os acom-

"w'qnhonao governo civil, onde

:a gásrda d'honra era feita por

' -pma força _de 60 praças de ca-

publica.~Que o sejam as tou-

peiras que na sombra incitam

das pelos sectarios do regimen

esenham-se no horisonte si- depcsto e as quaes está fazen-

do falta a lêta uherrima do the-

souro, comprehende-se; estão

no seu paptl. Mas que pelo seu

incorrecto proceder, pelas suas

uma segura garantia de reju- estólidas imposições, pela sua

 

AIMATUBAS-Qagamento adeutade)--Com oatampilha: ano 31750 roia.Sem estam-

50 reis; atrasado, 60 raia. Africa o paises da Uniao

cobrança feita pelo correio, acresce a im-

aempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

este o resultado.

Não faltam inimigos é. Re-

er

› operariado as graves, movi-

   

 

   

   

   

  

   

  

 

nefasta orientação criem estor-

vos á Republica aquelles que

se dizem republicanos, é o que

nã) faz sentido. O governo da

Republica precisa ter :não fir-

me para fazer entrar na or-

dem os disculos, os indiscipli-

nados, se não quizér que a Re-

publica degenére n'uma anar-

chia. 0 que não pode ser, o

que se não deve permittir são

imposições da parte de quem

não tem direito a fazei-as.

Quem está investido no gover-

no da nação sabe o que faz e

o que deve fazer. A esses ho-

mens e só a esses, compete a

guarda de toda as regalias

individuaes e do prestígio da

nação, e não carecem de impo-

sições de caciques para bem

cumprirem o seu mandato. Es

nos'homene '-pódem errar em

detalhes, mas não pertence a

qualquer advertil-os do êrro.

Outra entidade tem o direito e

o dever de tazel-o.

io retrato do primeiro, cerimo-

nia que .se repetiu na sala dos

sargentos. Findo. esta visita o

sr. ministro da guerra foitam-

bem visitar o quartel de caça-

dores 6, entretanto que o sr,

José Relvas se dirigiaá Asso-

ciação-commercial e ao Cen-

tro-republicano. i

Os dois ministros regres-

saram a Lisboa no comboio

da tarde.

40' Conforme se aunun-

oiára, viéram a Lisboa 1.100

excursiónistas republicanos de

A liberdade tem limites

áquem e além dos quaes se não

póde passar, como dizia ha vin~

te seculos o immortal poeta

venusiano. Aquem da liberda-

de está o despotismo; além está

a licença.

A'lerta, homens de convi»

cções sinceras. A'lerta, homens

que presaes o VOSSO nome e o

nome da vossa patria. Fóra

com estes modernissimos acha-

córvos, que pró-gain doutrinas

erroneas. A sua liberdade e a

sua fraternidade são palavras

cuja significação só clles sa.-

bem. Não está no diccionario

da lingua.

  

.cadoreaõ, e 'alii lhes deram as

,bôaa vindas o sr. dr. José Ma-

ria Montes, presidente da com-

.misaão municipal republicana,

.e '0 sr. Manuel Antonio das

Neves.

Os ara. coronel Barreto e

José Relva¡ foram em seguia

da, e por entre delirantes acla-

lnações do povo, visitar o quar-

tel de artilharia 3,0nde, na sa-

  

Coimbra, entre os quaes algu-

mas tricanas, vestindo os seus

trajes característicos. Foram

recebidos enthusiasticamente.

Os excursioniatas espalha-

ram-se pela cidade, indo ás 5

horas cumprimentar o gover-

no. O sr. dr. Fernandes Costa

apresentou-os ao sr dr. Theo-

philo Braga, lendo uma men-

sagem de saudação, em nome

la dos oiiioiaee, foi descerrado'da cidade e da Associaçãon_
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Firmino ele' ¡Vilhena!

Bedaçto, Administraolo a OL

olnas _do composto“ 931.¡-
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

_Wu

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

!UBLIOAÇÕEB=Correspondencias particulares, 60 reia por linha Anuncios, soireia por ll-

nha singela. Rspstiçües, *20 reis. Imposto do selo, l0 reis. Anuncios ermanentes comme.

especial. Os srs. assinantes ;osam o previlegio de abatimento nos ' socios ebem aaaua

nos impresso: feitas na ras-:n-Acusacso a recepção e anunciam-se as publicações de ql.

redacção suja enviado um exemplar.

 

  

  

   

4.. Hoje, hontem e ante~

hontcm lêem sido dias de. ri-

goroso inverno, chovendo por

vezes torrencialmente e havin

do fortes trovoadas. Dáram-se

algumas innundações em va-

rios pontos da cidade, especial-

mente em Alcantara, Anjos c

Mouraria. Felizmente os prc-

jnizos são pouco importantes.

Uma faísca electrica caiu n'u-

ma fabrica de tecidos nos Oli-

vaes, causando pouco damno.›

Muitas linhas telephonicas

oram arrancadas pelo ven-

davaL

No Dafundo, Algés, Esto-

ril e Cascaes houve tambem

innundações, ficando muitos

telhados avariados, etc.

O mar conservase muito

agitado. A canhoneira Limpo'

po, que seguia para o sul, te-

ve de arribar ao Tejo.

40- Adocceu comuma an-

gina o sr. ministro da justiça.

40- Durante todo o dia o

serviço telephonico entre Lis-

boa e Porto não tem soffritlo

alteração, pois que aquella li-

nha pertence, como se sabe, ao

Estado.

4t- A commissão incum-

bida de elaborar o projecto da

bandeira nacional reuniu hoje,

assistindo os srs. chefe do go-

verno, ministro do interior e

Guerra Junqueiro, que defen-

deu calorosamente o seu pro-

jecto. A bandeira fica nas cô-

res vermelha e verde, com a

esfera armilar.

40- Reuniu a vereação mu-

nicipal de Lisboa, afim de as

sentar, de harmonia com o go.

verno, no programma dos fes-

tejos do 1.° de dezembro. O

cortejo organisar-se-ha na Ro-

tunda, onde irá. inaugurar as

placas da «Avenida da Rapu-

blica» e «Praça Cinco d'ou-

tubro». Destilará depois pela

avenida abaixo, parando jun-

to ao monumento dos Restau-

radores, onde se procederá á

inauguração da bandeira na-

cional, que para ali será con-

duzida de manhã por contin-

gentes do exercito e da mari-

nha.

A nova bandeira, que se

conservará envolta' em panos,

será desfraldada depois pelo

chefe do governo provisorio

da Republica.

O cortejo será organisado

pela seguinte forma: banda da

guarda republicana; camara

municipal de Lisboa; escolas

asylos de instrucção, com uma

banda; associações de soccor-

ros mutuos; beneficencia e re-

creio; Gremio luzitauo; Re-

gisto-civil; Sociedade-de-geo-

graphia; associações de «artes

e otiicios; imprensa periodi-ca;

fuuccionalismo municipal e do

Estado; policia cívica; directo-

rio; solicitadores; procurado-

ria da Republica; pessoal dos

 

as artes e scieucias; bandas

marinheiros;

 

e go veruo civil e governo pro-

v1sorio, fechando o cortejo a

banda de marinheiros, com

Commissãolse todas as bandas regimen-

das camaras

govsrnador civil
7

r: mtiugente da arma-'la

NJeste cortejo incorporam-

  

 

   

  

   

 

  

cmnmerciahe pedindo a rcfor-larsenaes do exercito e da ma-'Central do 1.° de dez:mbro;'taes e algumas particulares.

ma da Universidade. Falaramlrinha; otiicialidade e comman- representantes ° ' '

tambem os srs. dr. Manuel dantes do corpo de marinhei- municipaes

Braga, dr. 'Pheophilo Braga e ros e navios de guerra; aucto-

ridades superiores da marinha;

Supremo Conselho de Defesa

Nacional; “Cildutlll'dá do bel- uzn

'l

Esta noite foi teita a expe-

riencia das illuminações do

quartel general para a feata'do

primeiro de' dezembro, prod'u- '

zindo optimo clã-im Figurain

tres barretes frigios.

.lota.

 

A Republica Poringueza

il testa da bandeira -narian~ li bandeira portugooza'.

- filma patria - Movimento militar- Motas varias. " ' ' '

ll Festa _da Bandeira

rl'udo se prepara para que,

a commcmoração do Primeiro

de dezembro, consagrada tam-

bem :í Festa da. Bandeira, ata

tinga o brilho a que deve as-

cender a gloriiioaçzio do sym-

bolo da Patria e ahomenagem

res da Liberdade.

Aveiro, que foi o seu ber-

ço e a primeira terra do norte

onde a Republica se procla-

mou, não podiaficar inditi'ren-

te ao movimento. A data di

indepencia celebra-a a Acade-

mia; o culto da bandeira pres-

ta-o a cidade representada pe-

la Camara municipal, efficaz-

mente cuadjuvada pelas dilfe-

rentcs associações locacs, por

todos os elementos civis e mi-

litares, pelo povo, pela fami-

lia, esta grande familia de pa-

triotas que tem o nome de

aveirenses.

O dia de amanhã, a per-

mittil-o o tempo, marcará. mais

uma bella pagina na historia

local.

 

habitantes tl't cid'ile para o

maior brilhantismo possivel

d'esta festa patriolica, já em-1

bandeira ulo e illuminando as

fachadas de suas casas, or-

nameutando as janellas com

c :lg uluras á passagem do cor.

 

.tr-jo.

prestada aos heroicos defenso- _ Aos proprietarios de bar-

cos, lanchas e batciras estacio-

nadas na ria, pede egualmente

o seu embandeiramento.

ilinda a consumação do distinto-lle-

soluções do Centro republicano

Reuniu na 2.Il feira ultima,

á noite, nas salas do «Centro

republicano” a assembleia ge--Í

ral da mesma aggremiação, á*

qual, como presidente da com i

missão que o Centro 'elegem'

para ir a Lisboa representar

em favor da conservação do

districto, o sr. dr. André Reis,

expoz os resultados da sua

conferencia com o sr. ministro

do interior.

Esses resultados foram

quanto possivel satisfatorios.0

sr. dr. Antonio José d'Almeida

 

O programa a realisar é

como segue: '

A's o' horas da manhã alvorada

com musicas, girandolas de fogue-

tes e repiques de sinos cm todas as

torres da cidade. (Numero da Aca-

demia).

A's 10 Ico-ros da manhã orgaui«

sar-se-ha ns parada do quartel de

cavallaria 7 e infantaria 24 o cortejo

cívico que, em homenagem á. Ban

deira nacional, desiilará meia hora

depoise conforme o respectivo pro

gramma pelas ruas da cidade, ter-

minando na Praça da Republica

junto da estatua de José Estevam.

(Numero da Camara.)

A' 1 hora do tarde, sessão so.

lemne promovida' pela a Academia

na sala da hibliothcca do lyceu,

onde será descerrado o retrato do

presidente do governo provisorio,

o eminente sabia, dr. Joaquim Theo-

philo Braga, discursleo então va-

rios oralores já. inscriptos.

A Academia etIvclua ainda, si.

noite, uma marcha de archotes, que

percorrerá. varias ruas da cidade.

Das 6' ás 8 horas, se o tempo

permittir, tocará na Praça da Re-

publica a banda do regimento de

infantaria n.° 24. (Numero da Ca-

mara.)

Dos 8 ás' 11 subirá. ao coreto a

banda dos bombeiros Voíuntarios_

(Numero da Academia).

Illuminaçiio na Praça da Repu-

blica, Paços-do-concelho, reparti-

ções civis e militares.

Durante o dia queimar-se-ha

grande profusão de fogo do ar. ,

0 cortejo percorrerá as seguiu

tes ruas: Sá., Gravito, Manuel Fir-

mino, José Estevam, Caes, dr.

Trindade Coelho, Praça do peix»,

Sol, Serpa Pluto, Praça (lo-com-

mercio, Õ d'Cutubro, Liberdade,

Santo Antonithé, Passeio, Direita,

Praça da Republica.

A Commissão municipal

pede a cooperação de todos os

 

não só se lhe mostrou dispos-

to a attender os direitos da

terra, como lhe prometteu

tambem fazer quanto em si

caiba para o seu desenvolvi-

mento moral e material.

Não somente aquelle pres-

tigioso homem politico' mas

todo o governo se encontra

n'essa boa. disposição. Não se

tratou ainda, não se tratará de

afogadilho a questão da divi-

são territorial.

Quando láse chegar, Avei-

ro nâo soti'rerá. n'uma só das

até que *essa reforma está para bre-

ve, e n'ella, uns pretendem o en-

randeoimento local, e outros jul-

gam que lhes será. rednaidalajm-

portancis. Em posso entender alo

ha motivos para sustos nem para.

reclama es. A reforma administra-

tiva tem de _ser obra do parlamen-

to. Se o governo tratasse do aa-

sumpto para o decretar em dieta-

dura, abriria um periodo de confu-

são e até de agitsções que, por to.

dos os motivos, oonvem evitar.

il lilllllll'l imita

Apóz ,agitada polemicp

ácerca da bandeira e das alte-

rações que a commissão in-

troduziu no primitivo proje-

cto, ogoverno approvou dali-

uitivamente o da oommissio.

Foi o' que serviu para a con'-

fecçño da bandeira que deve

ser amanhã festejada solemne-

mente, ficando, portanto, a ser

essa a bandeira oiiioial da Na-

ção. '

A bandeira é assim com-

posta: uma parte verde-esme-

ralda, que Eca pegada á haste,

e as restantes duas partes a

vermelho-escarlate. Na jun-

cção das duas Côres a esphera

armilar, aberta, do reinado de

D. Manoel I, e sem os meridia-

nos, estylisação do tempo de

D. João VI. A esphera, com a

- ecliptica muito inclinada, éa

oiro; ao centro:ha o escudo com

os sete castellos tambem a'oiro

sobre um fundo carmezim; e

dentro d'este escudo, em fun-

do branco, as quinas a azul,

tendo cada uma, a branco, os

cinco maravedis, symbolisan-

do o reconhecimento da 'pre-

tendida suzerauia a Castella

 

sua-J regalias.

As palavras do sr. dr. An-

dré Reis foram ouvidas sob a

melhor impressão.

à#

O sr. Lima e Castro deu

tambem conta da receita e des«

lpeza realiaada com o almoço

oti'erecido ao sr. ministro da

guerra por occasião da visita

com que nos honrou, e das

quaes sobrou um soldo que

propoz reverta em favor das

victimas sobreviventes da re-

volução.

tim, louvar os actos da com-

mlssão, reconhecendo-os, co-

mo de justiça, de valor e cre-

dores de elogio. '

' as

Ainda a proposito da di-

visão administrativa, escreve

o brilhante diario lisbonense,

a Democracia:

«Correm por esse paiz opiniões

varias a respeito do que virá a ser

a reforma administrativa. Julgsm

A assembleia resolveu, por v

com o pagamento de cinco

maravedis ao imperador na

ponta d'uma lança.

POETAS

ALMA PATRIA

I

O' minha mãe verdadeira,

Patria! Mãe da minha mãe

Dôce tristeza sólheira,

alto botão da Roseira

das Patrias que o mundo tem.

 

Entre mil terras maiores,

mais ao Sol agradarhs.

tu foste a rosa entre as iiôres.

foste o Amor entre os amores,

ó Maria entre as Marias!

Por isso, o Sol-te diria,

por entre as nevoas, por entre

As graças do alvor do dia:

-sSê bemdita na alegria

e no Fruto do teu Ventre». . .-

II

Nasceu das tuas entranhas.

ó Terra, (com Jesus. . .)

uma Alma de azas tamanhaa,

filha das virgens montanhas,

e do mar, seu Verbo e Lua.

O' minha boooa, não contos



' em galos de primavera

' ~xo ventre, não se enganaram

noobum'e ?se deu. , .

pedras, abrindo em fontes;

navios, velsndo horizontes;

estroe _nascendo -no css.

A III

Criei-'le' este Alms divino.

-Alms das slmss de nm Povo-

e, logo do pequenina,

mostrou em sua doutrina

que !restaura Mundo novo. . .
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E o teu olhar desfallece

n'um crepuscnlo profundo:

tudo agonisa e estremece,

como se em ti envolvesse

s propria essencia do mundo...

tribunal judicial de Alberga- “2605000 reis para as obras do

ria-a-velha, uma soirêe dan- WW; E, exonerado do logar de

same' qu: ser? Frecedida de escrivão de juizo de paz o sr. Apps-

“mfi 0°“ erencm_ “Penn“ _ ricic Pinto Barros de Miranda.

Além das principaes faml- Dia 1 de dezembro-Em conse-

lias d'alli, virão assistir ao quencia da prolongada quadra de

festival nocturno outras de Ch““ quedãelem all“:vessadoí eu'

- - - - grossa pro igicsamen e o vo ume
Ê::;;:;.Ollvteàra de Azemeis, das aguas do Vouga_

.lar e ' . Dta 2-Com s cheia tem ap-

A festa é promovida pelo

sr. dr. Carlos Barboza, digno

parecido grande quantidade de lam-

preias que são logo vendidssa

administrador d'aquelle con-

celho.

15000 e 15200 rels cada uma.

- Foram aggregados á

g* O mar continua irnpratica-

vel.

Dia 3-Estoira a caldeira do

commissão de syndicancia aos ramdo das 10 da manhã ao che.

serviços internos e externos

do ministerio do fomento, os

srs. dr. Barbosa de Magalhães.

gar á estação. pelo que teve aqu:

advogado; Fernando Concei-

grande demora.

J Apparece grande quantida-

çâo Rodrigues, constructor ci-

vil; e Victorino Guimarães,

de de pescado vindo de fora.

Camara municipal.-

tenente da administração mi-

litar.

Sessão extraordinaria da commissão

-Parece que a separação

administrativa municipal de Aveiro,

de '28 de novembro de 19l0.

Pres¡dencis do cidadão dr. An

dré dos Reis. Assistiram 0 adminis-

v trador do concelho, dr. Diniz Seve-

i-ln Egreja e do Estado se não ro de Carvalho, e os vogaes ame.

fará em dictadura, sendo o do Castro, Marques d'Almeida, Fran

importante assumpto submet- CÍSCP Prado, _P'Hllo das Neves: 33'

,ido á camara do¡ deputados_ simiro da S.lva e Domingos ll-

As constituintes é que, por-

tanto, terão de votar a lei,

conforme as eleições forem

livres,como devem ser em face

do programma do partido re-

laça, que entrou em exercicio pres-

tando c respectivo juramento.

publicano, ou não, segundo as

conveniencias.

Acta approvada, em seguida ao

que o cidadão presidente, lendo c*

decreto que manda Considerar de

gala o dia i de dezembro e fa-

zer com a solemnidade possivel o

culto da Bandeira, expoz 0 pro-

gramina da festa a realisar de har-

-O padre Mattos, aquel- inonia com o citado decreto, e pe-

le celebre pad“, Mattos, que lllU a auctorisaçao necessaria para

,Oda o paiz 000118“, declara fazer as despezas a que essa festa

agora que adhcrira á Repu-

blica. . . para salvar a vida e

que a carta que publicou no

Notícias, e na qual descobria

no sr. Antonio José d'Almeida

«uma scentelha divina», a es-

crevera «entre a espada ea

obriga. ..

A commissão, approvando esse

paredes, porque ella. ora para

elle ra liberdade e a vida».

programma e dando pleno cumpri-

mento ao decreto referido, aucto-

Ao m~nos d'esta vez teve

o merito da franqueza. Pela

risou o seu presidente a occorrer

áqnellas despesas, que incluirá no

primeira vez na sua vida fal-

lou verdade.

proximo orçamento,e a fazer a

--E' o sr. dr. Alberto de

acquisição d'uma bandeira para a

bas-tear nos Paços-do-eoncelho em

todos os dias festivos, logo que es-

teja decretado o padrão escolhido

Moura Pinto, administrador

do concelho de Arganil, quem

vem syndicar os actos admi-

nistrativos das ultimas Verea-

pelo governo.

Valiosa obs-"n.-O abas-

ções do concelho de Agueda,

-A commissão adminis-

tado capitalista, sr. Manuel Pereira

Martins, da Fonliuha, vae mandar

constrmr, á sua custa, um edificio

para a escola da localidade.

d' um serviço a instrucção di

trativa municipal d'este con-

celho deu já. começo aos tra-

balhos de inquerito a que obri-

gam as disposições do decre-

to ultimamente publicado.

   

     

  

  
   

  

     

   

  

  

  

  

    

   

  
  

  
   

 

   

 

  

   

   

   
   

  

     

   

   

      

   

   

      

   

 

   

  

    

  

     

   

  

  

  

     

  

   

  

    

 

   

  

  

  

0h divina morte estranhsl

0h tormentoeo agonia!

Céus e mar, furia tamanha. . .

Abre-se em fogo a montanha.

E' do sangue a luz do dia.

XI

O' vós homens que pessaes

n'estas sombras de amargura,

e, só oomvosco, cboraes

a Alma de nossos Paes

sumindo na morte escura;

Vie s Luz, n'nm rumo incerto,

s chamar-osso olhar:

_quis ver o Sol de mais perto...

s'psd'sssn só' deserto'

dpqnegm ondas do mar.

IV

Alms profundo e ssgrsds,

_aguia do tsmenhs sltezsl-_-

Antes a'. ser eíeltsds,

primeiro foi humilhado

tás p'enes ds Nsturess:

e tn, ó Terra bemdits,

madre Terra portugueza,

mãe de doçura infinita,

abraçada á Cruz, aincta

em desmaios de tristeza:

Amos a pobreza s s dôr;

contado, chorou sens prsntos

no enxsds do cavador,

nos vólu do pescador,

em olhos tristes e santos. . .

V

Seu corsçio, sdivinho,

tem poder de redempçlo:

tel do mar o seu caminho;

transforme ss aguas em vinho;

tronpforms ss podres em plo.

_Almas fieisl tende fé.

Não tarda s Ressurreição:

morte, 6 Vida, e mais não él

A morto, tem olhos: vê

no meio da escuridão. . .

Alma de Patria sagrada,

alma dos nossos avós

quebrou a lousa gelada:

-Voltará, transfigurada,

tt viver em todos nós. . .

XII

Não sei que Voz se alevanta

no longinqua alvôr do dia. . .

s madrugada, é gargante:

voz da noite que nos canta

os cantos da Alleluia.

A prégsr simples amores,

ld vem de sldeia em aldeia:

ouvem-ns os bons osvsdorss;

fallen com elis os pastores

em noites de lua cheia.

VI

_(Alms divina! cautela:

não correo á morte escuro!

*Foge d Cidade: por ella .

nlo deixes o dôce e bells

e montanhas¡ candura. . . s_

VII

. sm horse derradeirss . . .

-ó Cali: amargo] ó Horto!

encosta das Oliveiras:

Portugsl dos lsrsnjeirss,

me¡ jardim escuro e morto!

E, por tudo onde se esconde

a vida, em nevoa ou caverna,

de alma em alma, de onda em onda,

_não hs voz que não responda

ao canto da Voz eterna. . .

ANTONto CORREIA D'OLIVEIRA

Movimento militar

Foi agraciado com o grau_

de official da Ordem da Tor-

re-espada, com a pensão vita-

licia de 300âi000 reis annuaes.

o sr. Jayme dos Santos Pato.

do visinho concelho de Olivei-

ra do Bairro, 2.” tenente da

armada, que prestou excel-

lentes serviços á causa da re-

volução.

-Determinou-se que nos

quarteis só nos dias que fo-

rem considerados feriados se

façam todas as manifestações

que eram do estylo nos dias

denominados de grande gala

e que as salvas nas fortifica-

ções só se effectuem nos dias

1 de dezembro e 5 de outu-

bro.

_O tenente de infantaria,

sr. Albano de Mello Pinto Ve-

loso, que por alguns annos

serviu no 24, n'esta cidade, e

ha pouco fora transferido pa-

ra o ultramar, foi agora collo-

cado no regimento de infante-

ria 14, aquartelado em Vizeu.

tintas varias

Commemorando a data da

nossa independencia. realiza-se

amanhã, no espaçoso salão do

E, nos mysterios que encerra

s Ceia, a Patria dizia:

,-sTomse meu corpos-err. a terra

sBebei meu sangues-e da terre

sgns fecundo corria. . .

VIII

Oh que Paixão dolorida

'foi s tus, Alma sagrada!

'Condsmnsds e escsrnecidss

.de mil tnsnltos cuspidas

.de mil espinhos coroado. . .

gno de registo e de louvor.

Jus-y commercial. --

Fez-se o sorteio do jury commer-

cial que tem de funcciouar no pro-

ximo anna, e que recahiu nos se-

guin es c-dadão=:

1.' pauta-Alberto da Cunha

Azevedo. Antonio da Maia, Antonin

Manuel da Silva, Alfredo Esteves,

Antonio da Cunha Coelho, Albino

Pinto de Miranda, Bernardo de Sou

za Tones, Carlos Ferreira Crespo,

D.un ngos Pereira Guimarães, Do-

mmingis José dos Santos Leite, Do-

mingos Martins Viliaça, João Perei

22 de santo Antonio ra Campos, Francisco P.nto d'Al'

C' p“ a rd m h b' ”d meida. Francisco Antonio Meyrelles,
,0m eo 0l'l 0 e c lpnus e ou. e ' ' ' ' v

todos as qualidades para homem e creançe, em Franc_lsco M'guels P'C.ad0' busmvo

feltro, ccco e seda. Sempre ultimas novidades Ferre'ra P'nlo BasiÊiJoaU campos da

nacionaes e estrangeiras. Guardssoss magniil- Silva Salgueiro, Joao Francisco Chri

00° Para homem ° sem" scstomc, João José Trindade, João

Elegantes chspeus da palha para o verão_ . - - '
CMN, bom obama_ :paginas: Gameilas e Joao Vieira

2.“ auto-José das N. Ferreira

Informação local Leitão, (lose Maria Sarabando, Fran

cisco Ferreira da Mais, João Pinto

l Folhinha .veis-en. de Miranda, José Trindade, José

se 0909).-02'11 30-E' supe- Augusto Vieira, Joaquim Dias Abran-

riormente codcedida a quantia de tes, Eugenio Ferreira da Costa,

Sóbes humanos caminhos

'e crus ds morte arrastando:

choram as feras, nivsndo;

«colsm-se as fontes, seccando;

fogem ss aves dos ninhos.

' Como a Mulher ds Escriptura,

“e Luz enxugs te o rosto:

_Ficando aquella pintura,

rôxc e sangue de amargura,

.no Sudario do sol-posto. . .

IX

. Vejo te na Cruz erguida,

. por fundos cravos cravado:

como o Sol, a tus vida

(sims de luz compungidsl)

ns trevs crucificsds.

 

Ferem-te os mais inscffridos. . .

, morte que tanto se espera!

Outros, jogam tens vestidos

l por mlo de mais fioridos

   

como testemunha, o dr. Ma- servado, confórme o disposto

nuel Justino Ferraz de Azeve- no artg. 362 do «Cod. de just.

do que, por occasião da morte miltn. Isto obedecia a um pla-

dc Alves Dias, foi de opinião no de ha muito concebido, e

cintraria á dos medicos que ii- que tinha por fim acabar com

zéram a autopsia, assegurando o processo eliminando da sce-

ter havido crime e não de- na Bento José.

sastre. , Oppnz-me, tenazmente, a

Depoz o dr. Azevedo e sus- que tal se fizesse e encontrei

tentou a sua anterior opinião. da parte de sua ex.l o gene-

Poucos dias depois da ex- ral Gorjão, ao tempo gover-

humaçâo, um jornal de Lou- nadorgeral,todo o apoio. Ben-

renço Marques, o Portugues, to José não foi para o hospi-

n.° 73, (84) de 21 de agosto de tal, porque Bento José não es

1901, numero que estájunth tava doudo. E' possivel que

fls. 270 do processo, publicava presentementeoesteja, taes tem

uma local sob a epigraphe,_ sido os tombos que tem apa

Ainda Alves Dias,--na qual nhado, não sendo para admi-

se dizia que Bento José soH'ria rar que o seu cerebro não te-

de neurose, hysterísmo, averi- nha podidoresistir.0utro qual-

guando-se que quem havia quer individuo com um cere-

prestado as informações para bro mais bem conformado, tal-

tal local havia sido o dr. João voz não resistisse tanto.

Lomelino, um dos peritos da Mas admittindo que Bento

autopsia feita ao c--daver dr José estava doudo por dizer

Alves Dias em 20 de maio d. que se havia praticado um cri-

1899. Chamado o mesmo dr. me, e que por esse facto devia

Lcmelino confirmou o que di ser sujeito ás observações mc-

zia a local e, em face d'isso, dico-legaes, não devia ir só pa-

tentou-ee mandar entrar o eol- ra o hospital. DdVlR ll' 00m elle

dado Bento José n'um hospi- o 'oldado Domingos Antonio,

tal para ser devidamente ob- do 'secção de oavsllaria, ao

no processo penal» O que ha e

que lá está é, instrumentcsper-

firm-cortantes, pois que sendo

a palavra composta de duas, a

primeira indica o inicio da ac-

ção do instrumento e a segun-

da a acção inicial modificada

pela fôrma dupla que o ins-

trumento apresenta. Ha instru-

mentos que perfuram e acto se-

guido cortam, mas o que não

ha é instrumentos que cortem,

e seguidamente perfurem, o que

é um impossivel.

Tentou-se ainda sustentar

a hypothese de desastre, dizen-

do-se que o ferimento verifica-

do pelos medicos havia sido

produzido por um ferro do com-

boio, mas ainda não vingor

mais esta esperteza, porque lá

sinonimo “ClllPlllil lift PROllllCllSn
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CASO ALlIES DIAS

J. CORRÊA nos SANTOS

  

CAPITULO VI

Quanto ao instrumento com

que foi feito o ferimento do bai-

os peritos na 'sua classificação

de instrumento perfurante, pois

creio, ninguem dnvidará, que

ha instrumentos que perfurem,

sem cortar. Assim, uma cho

pe, um estylete, um puncção

um florete e uma agulha são ins-

trumentos que perfuram, sem foram os peritos examinar e

cortar. O que não ha é instru- declararam em auto comple-

mentos corto-perfurantes, nem mentar, que 'nenhuma das pe

tal é a classificação que se en ças de que se compõe o material

contra a. pag. 365 do «Tracta- jim e circulante n'este caminho

do elementar de medecina le- de ferro podia ter produzzdo o

gols de Macedo Pinto, classiii- alludido ferimento.

cação transcripta a pag. 109 Em 14 de setembro de 1901,

do livro do ex.mo conselheiro e na minha promoção de Hs.

Navarro de Paiva, «Tractado 244, requeria eu:

'theorico e pratico das próvss 16.°-Que seja inquirido,

Francisco Ventura, José Ferreira

Felix, Luiz da Naia e Silva, Manuel

llomem C. Christo, Manuel Gonça!

ves Moreira, Manuel dos Reis, Ma-

nuel Lopes da Silva Guimarães,

Manuel da Cunha Gil, Manuel Bar-

reiros de Macsdc, Pompeu da Ccs- '

ta Pereira, Ricardo Pereira Cam-

pes, Thobias da Costa Pereira, Ri»

cardo da Gruz Bento. '

:as postaes internacionaes que vi-

goram na corrente semana: franco

194; marco 240; coroa 203; e li-

hra 48 12116.

trial.-E' desde 3 até l0 do

proximo mez de dezembro que,

quem o queira e tenha direito a

iazel-o, deve requerer a annuiaçãc

de parte das industrias que julgue

aggravadas, por requerimento diri-

gido à respectiva junta. entregan-

do-o na repartição de fazenda ou

presidente d'ella.

dir rigorosa ilscalisação os genercs

a venda nos mercados da cidade.

O peixe e o leite sobre tudo.

petsnte.

auditoria administractiva deu pro-

vimento ao recurso que perante

e Ia interpcz o sr. José Rodrigues

Mieiro, chefe da decalisaçãc muni-

cipal no concelho, d'uma suspen-

são que lhe fora imposta pela ca-

mara e em virtude da qual foi col-

locsdo n'nm logar que não é o seu.

pensão, colloca-c no exercicio das

suas funcções e condemna a cama-

ra nas custas e sellcs dn proceSso.

nim-_Em Cambra apparecen no

domingo um valentão armado de

espingarda ameaçando toda a gente.

e deu-lhe bem com ella, vindo o

outro buscar uma foice rcçadeira,

que o outro lhe tirou tambem.

agora demasiadamente morosoa cs

trabalhos da construção do cami-

alli, havendo trincheiras 'onde pa-

  

  

  

    

    

  

   

   

    

  

                

    

  

  

  

  

   

   

    

   

     

   

correr os pobres invalidcs da fre-

guezia.

_gi Para o cargo de substituto

do Juiz de direito de Estarreja foi

nomesdoosr. dr. José Maris da

Abreu Freire,noasc bom amigo.

A escolha foi acertada porque

o nomeado, é um caracter respei-

tavel e muito considerado.

.a Tambem foi nomeado sub-

delegsdo do procurador ds Repua

blica slli o sr. dr. Antonio de Sá

Pereira e Castro. Parabens.

_ 5' Foi transferido da escola

districtal de Beja para a de Leiria o

sr. padre José Marques de Casti-

lho, antigo director e professor ds

escola-districtsl d'Aveiro.

0* Foram tambem recíproca-

mente transferidos os delegados

do thesc'rro na Guarda e Aveiro,

srs. Joaquim de Azevedo e Valerio

de Figueiredo.

informações que temos como

ildedignas dizem-nos que o sr. Jos-

quim d'Azevedo e um funcciodsrlo

austerc e sabedor.

Bem entendiam-Cons-

tando ns direcção de instrucçãc

primaria que alguns sub-inspecto-

res trstem os professores sem s

consideração a qua teem direito,

expediu o sr. dr. João de Barros

uma circular aos inspectores em

que lhes recommends que devem

tratar os professores com todas

deferencia, considerando-os mai¡

como collegas, que realmente são',

do que como subordinados.

_ ?ola Impressum-0 Dia.

na zllustrado recomeçará s sua pu- '

hiicaçãc nos primeiros dias do pro-

ximo mez. As Novidades reappsre-

cerão tambem, com o caracter de

independente, tando como director i

o sr. José d'szevedc. No dia i ss-

hirà a Republica, orgão do sr. ml-

nistro do interior e que substituir¡ 1

o actual Imparcial.

Provisão do tempo.-

Pars o periodo que decorre de 28

até i de dezembro, prediz Berto o

que segue:

Em virtude da elevação de

temperatura de sebbado, 26, sic

provaveis perturbações atmcsphe-

ricas, acompanhadas de chuvas ou ;,-n

neve, no domingo, 97, e ns segun-

_s

  

   

    

  
    

    

    

   

  

  

Tax-o pestana-ts ta'-

conts-llssslção indu¡-

0¡ generon.~-Estão a pe-

Com vista à suctoridsde corn-

Resolução junta. - A

A sentença levanta-lhe a sus-

Em tos-no do sli-tr¡-

Um rapaz que passava tirou-lh'a

"Dizem d'Agneda que vão

rhc de ferro do Vale do Vouga por

ralisarain e não se vendo por lá

nem um só operario.

g' Foi n'uma.das ultimas noi-

tes assaltada uma casa de Avance,

onde residia, só, um homem velho

que se dizia possuir bom mealhei-

ro. Foi assassinado crneimente, sen-

do o csdaver encontrado no meio

da sala com a cara rasgada desde

a bccca às orelhas. Ao lado estava

um alqueire e n'este espetada uma

faca, talvez a do crime.

Hs dois annos', pouco-mais ou

menos, foi na mesma freguesia

commettido crime da mesma na-

tureza, e parece que os auctores

não chegaram a ser descobertos.

Na mesma noite foi assaltada

tambem a casa do distincto clinico

d'alli, sr. dr. Abreu Freire.

'i Vae ser aposentado c nosso

estimavel patricio, sr. João da Con-

ceição Barreto, 2.' oilicial da dire-

cção geral de instrucção primaria.

Pequena. noticias.-

O sr. Antonio Tavares Coutinho foi

exonerado, a seu pedido, do logar

de administrador do visinho conce- vindo psrs fera armar-se do cajado

lho de Cambra. e espera o Germano.

Para o exercer foi nomeado o- Mal este sshiu e se dirigia s

sr. dr. Adolpho Augusto d'O'iveira casa, n'nm sitio escuro proximouio

Coutinho, cuja competencia para o jardim-publico, descarregue lhe tic

cargo é reconhecida. _violentas pancadas que n proslrou,

't Em Eixo fundou-se uma Foi preso, mas nega o crime.

commissâo de beniilcencia para soc- O' Germano, que a um bom homem.

da-feira, 28. Em seguida, depois p

da temperatura ter baixado muito

sensivelmente na terça feirs, 2.9.

elevar-se-ha um pouco, com o cell Í

encoberto ou chuvoso, até quarto. '

feira, 30. Por ultimo, depois dh""

temperatura ter voltado s descer, -r

.l'esta vez muito fortemente, ste 01.:

sexta-feira, 2 de dezembro, assim

continuará até segunda-feira, 5 'I' r. '

llsss criam-_lt tsberos pila-1°
duziu mais um crime, e este de v

portas a dentro da cidade. “

Germano de Mattos, ds Oliva-Ê"

rinha, ha muito srrendstsric dei

Quinta de Santo Antonio, proprieda- J x

de da antiga cssa dos viscondes do 'A
mesmo titulo, tivera em tempo

desavenças com Manuel Marques -

d'OIiveira, d'aquella localidadeítsuh 5 '7

bem, mas actualmente cresdc dc 5

sr. dr. José do Valle Guimarães, e

no domingo. cnccntrando- com

squelle n'ums taberns ds rue do

Passeio, formou as seu tcnções

e

 

qual um italiano na Namaha-

cha declarára ter visto assas-

sinar Alves Dias, embóra se

chamasse serodt'o a tal depoi-

mento. Devia ir com elle o ex-

1.° cabo Regagellis, que decla-

rou ter visto no cadaver de Al-

ves Dias vestígios de trez fa-

cadas, embóra mais tarde se

chamasse a tal depoimento,

mentira. Devia ir com elle o

dr. Manuel Justino Ferraz de

Azevedo, que sustentou ter-se

praticado um crime. E, final-

mente, devia ir eu adeante de

todos, por ter acreditado em

todos. Bento Juaé iria acompa-

nhado, teria companheiros no

infortunic : -solatium est mise-

ris socios ltabere. Estas citações

são para o leitor que tenha er

rada orientação classica, como

eu. Mas este caso da loucura

do soldado Bento José mere-

ce algumas palavras mais ein

abono da minha energica atti

tude, não consentindo que vin-

gasse o plano de ha muito pre-

meditado.

Ninguem, medianamente

conhecedor de questões juridi-

cas, ignora que algumas veses

se tem dado como suspeito de

demencia quem pela sua espe-

cial attitude possa influir no

seguimento da qualquer pro-

cesso. Lá fóra os exemplos

abundam. Era evidente que a

classificação de bysterico dada

ao soldado Bento José, obe-

decia ao plano concebido de

sustentar a todo o transe a mi-

rabolante hypothese de desas-

tre, que pela exhumaçâo do ca-

daver de Alves Dias saíreu

golpe mortal. Não se tendo po-

dido impedir a exhumação, em

vista da inabalsvel resolução do

meretiesimo auditor, dr. Jay-

me de Abreu, era indispensa-

vel inventar a hypothese de

hysterismo para Bento José dar

entrada n'um hospital e o pro-

cesso ir dormir o somno dos

justos, no pó dos archives, por-

qu'e era certo dar-sc como hys-

terico todo aquelle que de-

p ›is viesse assegurar que Al-

Yes Dias havia sido" 'assassi-

nado.

(Contínúa.)



MARINHA DE SAL

VENDE-SE a. «Ceboleiraa ,

abordar á ilha Saint_Kiiila, nas Hy- Encaroii o mar, mirou e remirou'a dizerqe, com precisão, se elle

l”“â“'e-Eã°°ãl“'elããal'; 23322' ;tatha Sâ'í2“cá:a°“âaãtp'í'ãiãt é baixe barytono ou *em
o, an ir - , . _ _

pondencia. O chefe da repartição respo:ta.
contralm, meio soprano ono

postal, desejando obvlar a este ¡n- Pouco tempo depois a resposta Primo-

conveniente, puchou pelos atilhos apparecia. A corrente_ levou a cai- 7.0”_3e a voz tem claros.

É“vlm§à“?a°§ã 302202922 Lift? ::33333235,Zlmtá'iãtcãdü "523." Pam n'eate case as notas
a u - ' , . . _ .

cilmente posta em pratica. Os pri- a encontrou levou-a a austeridade °°r733P°nd°Êt65 33° mala eu!"

meiros puchões não deram resulta- da terra. E tudo se esclareceu. t85,011 tremidas, ou sem di-

do. Os atilhos abriram, é certo. o mais tarde. Segundo diz o jornai cçâo, ou mesmo nullaa_

bpstunto mas nao sahiu de dentro onde encontramos esta noticia, dv 8_o_se H nota fo¡ bem

d elle ceisa que tivesse geito. O seis caixas coniiadas as ondas, qua- t d _b ões

tunccionario, porem, insistiu e tan- tro chegam sempre á margem. 0 a “E“ a? Porque as V¡ “ç i

to puchou que, um bello dia, a funccionarin esta contentes mo i entar), começam vagorasa _e

ideia sahiu, tão prompta, tão facil, julga-se um grande homem. E é. wradualmente a augmentar

tão luzidia, que o bom do homem sem duvida alguma. Fazer do _na di ,mplitudfh

experimentou mais alegria do que correio e das ondas carteiro, nao t- 9 o S h I

ontr'ora Archimedes quando iitou o qualquer coisa. 0 cavalheiro tem _ ' _ e ouve qua quer

seu Eureka! radeante de goso miolo e ainda é capaz de utili=ari accidente da glotte; porque

pela sua descoberta genial. bacalhau nos serviços posiaes d; n'egsg hypothege as vibrações

i adcloisalé simpleàs. Offuncciona- Noruega, :prvíçotcoplra (à qtlilzl de ,nminuem' para, em seguida,

ro iigen e man ou azer uma vemos en ao pro es ar p rq ni» a e o

caixa exteriormente envolvida n'uma “ privará d'um prato de que tanlt “gm ?tarem' p°u°° a pouc '

tela impremiavel; metteu dentro a gostamos e que não po lemos d¡ 10. Se a voz possue ener-

correspondencia: fechou cuidadosa- pensar ao almoço, de molho bran gia porque og traços que 1h3

mente a caixa. Peito isto sahiu da co ou com azeite e vinagre, a an correspondem“, devem ter uma

grande de algura.

11.°--Se a voz é extensa'

porque os traços respectivos

devem ser bem nitidos e cada

vogal deve ter a sua curva ca-

  
   

    

  

   

 

    

   

   

  

  

    

    

 

   

   

   

   

   

   

  

   

   

  

   

    

   

  

   

                

   

   

  

  

  
    

 

   

   

     

    

  
  

  

    

 

  

    

   

   

  

traballiador e honesto, encontra-se

sm 'erlgo de vida.

lagoas- eaaa comboios

o .atuem-Me 18 de de-

' se ro proximo a Companhia dos

caminhos de ferro, iaculta ao pu-

blico a organisação de comboios

especiaes, destinados unicamente a

Lisboa, pelos seguintes preços.

'Por cada passageiro e por kilo»

metro, reis 12 em i.l classe, 9 em

2.! e 6 em 3.' com a taxa minima

por comboio e kilometro de 1,5500

reis e con¡ o minimo de cobrança

por_ comboio de i005000 reis.

Os bilhetes são validos 'por 8

dias.

Conta-aa a debilidadee

¡ala-a nustaaaataa- aa- for--

och-Recommendam
os o. Vinho

mtritivo de carne, do Conde de

Bestello é: c.', por ser o unico le-

galmente auctorisado pelos gover-

nos e auctoridades sanitarias de

Portugal e Brazil e por ter sido pre-

miado com medalhas de ouro em

todas as exposições nacionaes e es-

trangeiras a que tem concorrido'

garantindo a sua eiiicacia, para en-

riquecer o sangue e levantar ou

sustentar as torças, centenares dos

mais distinctos medicos. Um cali¡

ii'este Vinho representa um bom

Mala-da-provinoia

  

  

   

   

   

     

 

  

  

   

  

   

  

   

  

   

   

 

   

  

   

  

   

  

 

  

  

 

   

   

  

   

  

   

   
   

  

   

 

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

    

  

        

   

  

   

  

Alemquer, 31.

Não obstante a e=cassez da Co-

lheita, está quasi completamente

paralysada n'este concelho a rom-

pra de vinhos.

Consta insistentemente que a

«União dos vínicultores de Porto

gala está. dando can-'a a esta para-

lysaç'ao, já deswaiiilii os strange¡

ros da compra directa aos proprie

tarios pela promessa de forneci-

mentos a pri-çi inferior ao normal

do mercado pela CUUCUI'I'CUL'H .to

commercio livre, já comprandmo

aos não socios que a neces<idade

obriga a vendas forçadas e ruino~

sas ao preço da 600 rss o duplo

iiecaliiro.-A

Melgaço, 36.

Cerca das nove horas e meia

da manhã de ante-liontein,sentiii-se

n'esta villa um violento abalo llt'

terra, que uurou cerca de dois se

gundos. Muitas pessoas que o per

eehersm Iicaram assustadas e a|~

:uma: il'ellas saliiran para a rua.

Nada mais que o susto se deu.

ftilllillelile._i”

uma das mais importantes

da ria. Tambem se vende

um palheiro e terreno annexo,

proximo da ponte da Doba-

doura.

' Recebem propostas ver-

baes e por escripto os srs. Re-

nato FranCo nu Antonin Ra-

tola.

INDUSTRIA lillllllilllll

)OR preços muito modi-

l cos se ensina uma in-

dustria decente e que

tanto serve para homens co-

mo para senhoras e é vanta-

josa mesmo só para uao do-

mestico. Não carece machinis-

mos nem grande espaço para

trabalhar. O ensino pôde ser

theorico ou pratico e o resul- .

tado sempre garantido.

Para completas informa-

ções dirigir carta. com 50 reis

 

sua repartição e dirigiu se a praia. liga portugueza. ..

QUESTÕES DE itiUiLiiiiíE

      

me. racteristica muito regular __ para a ,espuma a

,É . , , ' 12.°-Se a voz é fraca, _ il 'i ~ ~
M: E porque, em tal Circumstencia Augusto de Souza

os traços mal se devem divi- __________-_--_

O ANNWIRIARIOB

iloie, as sr.'l D. Maria dos Pra-

;aires Themudo, Porto; D. Natalia

Ilegalla ii. Barreto, e os srs. Bento

lose da Costa, Luiz de Souza Lo-

ttrica .

- w'ainanhã), a ar.l D. Branca starts

Sousa, e o sr. Daniel da silva

ndes, Bra a.

« 'a Mein, ogsr. Reynaldo de Vilhe-

'_aa Torres.

,'l 'dns-ramo:

l De visita ao sr. dr. Jaym-

Á uma esteve ein Aveiro osr. dr.

Jirranciico Antonio Pinto, digno de

Í' bugado?” da Relação do Porto,

É“ ligo juiz d'esta comarca. _ v

-' »os-Entrou ein Aveiro, Visa

do,tainbsm em Esgueira, set

f' a antigo capeltâo militar, sr

"a, o nosso amigo e habl

_utlco na Bairrada, sr. An.

w tista-Cardote.

«r »r s:

A' ' "" , tem peorado dos seus in

A' J a, o que nos e grato no

,,_noaao _presado amigo e

' . Jayme Clemente d-

- w nto, digno escrivão de

' r" ¡3st! bairro do Porto.

.h,_Aiqnartihim
tem es-

» doente, mas já se

"alhor,o ar. dr. .lose Pe-

sar. Correio de Entre-ns-Rios

N'iima palavra, poderemos

ler, n'estaa photographias t0-

das as boas quali la-les e io-

dos defeitos d'uma voz.

Os professm-es de canto

:ieclainativo reconhecer-ão com

promptidão:

1.°-A duração e o logar

le cada vogal.

2.°-A nota com que foi

cantada.

3.°--As partes componen-

ies de cada syllaba, vegaes e

consoantes.

A photograpliia da Voz

tem ainda outras applicações.

Suppiinhamos que um cri-

tico musical se permitte afiir-

mar e publicar que um artis-

ta deu notas falsas e que, por

esse facto delesa-arte seja cha-

mado aos tribunaes.

Ha um modo muito facil

de resolver a questão: basta

obrigar o artista a cantar dean-

te do apparelho; elle proprio

poderá. cantar as suas vibra-

ções e convencer-se da menti-

ra, ou da verdade do critico.

Os juizes poderão não ter ou-

vido, sendo-lhe, apenas, indis-

pcnsavel que tenham vista.

Enitim, os medicos e pro-

fessores de canto encontrarão

na photographia da voz uma

salvaguarda contra as possi-

veis reclamações dos seus clien-

tes, ou dos seus disoipulos.

De facto, antes de tomar-

mos conta. d'um tratamento,

ou d'uma serie de lições, po-

demos photographar a voz do

doente ou do discípulo, fazen-

do-o, previamente, cantar uma

escala. em qualquer vogal. As-

sim lhe mostraremos os seus

defeitos, ou os seus meritoa.

Guardaremos uma das provas

e dar-lhe-mos outra. No fim

do tratamento, ou das lições,

tiraremos uma segunda photo-

graphia, e confrontando-as pro-

varemos, immediatamente, se

os progressos são positivos, ou

negativos. Não haverá contes-

tação possivel. Esta precau-

ção não será para desprezar e

sabe Deus quantos clínicos

 

Uma nova e_ util descoberta soientliica-A photogra-

phia da voz-Curioso apparelho para conhecer as

lncorrecções do cnto--Applicação do invento do

dr. Mai-age â critica musical e á medicina

nando fallanios deante d'um imagem que é preciso photo-

Q phonograplio, o estylete que graphar. .

existe na placa de vidro grava Para se conseguir este ti n,

todas as vibrações n'um cylin- substitue-se o vidro despolido

dro de eéra. ' por uma Gta de papel photo-

O apparelho, porém, não graphico de 25 metros de com

reproduz, fielmente, o que nós primento,que se delocarácom

dizemos, porque accrescenta um movimento continuo; de-

certae vibrações e supprime pois de impressionado, o papel

outras. 1 soffre dois banhos d'acclaração

Por esta razão, quando os e um de fixação °_deV° V" á

professores de canto pretende luz .trazendo mscriptas ÍOdRN

ram servir-se do phonographola¡ Vibraçõí's da V91-

para dar a conhecer aos seus _ 'A photograplna começ“ ii

discípulos og uma que com- diVisar-se, exteriormente, de-

mettiam, estes pouco se impor- senvolwda e_fixada, apenas um

taram com isso; amrmaram, quarto de minuto depote de St'

sempre, que era o instrumen- começar a cant“-

to que estava bem longe de re- Para economisar o papel

produzir com a desejada per- um recipiente especial permit

feição as modulações da sua te a inscripção das vibrações

vos, isempia »de defeitos. emlinhasparallelas, da esquer-

N'esta coujunctura, necea- da para a direita; cada uma

sario se tornava encontrar um d'easas linhas pôde ter a dura

meio, não para fazer ouvir, ção de meio segundo a um oi-

mas para fazer vêr aos artistas tavo de segundo. '

os seus meritos e incorrecções. O apparelho da photogra-

O phonographo, como t0- pliia da voz é, pois, simplicis-

dos nós sabemos, pouco ee simo e toda a gente o pode

presta a um exame occularsfazer trabalhar.

porque os traços que grava são Mas, o que leremos nos

pequenissimos. graphicos ?

0 problema a resolver era, S“PPOÚhRmOB que qual'

portanto, o seguinte; desce- quer artista canta _uma escal-

brír um instrumento pratico 18 em A- Vêremoannmedmta-

que permittisge, a qualquer' mente e poderemos fazer vêr.

pessoa, inscrever, directamen- 'do camara 08 Begmntee POMOS¡

te, com uma calligraphia per- “'- Se cantou a compas-

ceptivel, á vista desarmada, as 5°; P01' que cada nom deve Per

vibrações da palavra, de fór- a mesma duração e “da “l“

ma a mostrar, immediatamen- tervanoi r@Pregantado Pei“_h'

te, aos artistas todo o grápht'- nha meta» 3 mesma “tens“-

co da sua voz. i 2.°-Se cantou com firme-

Os elementos a empregarlza, porque, para saber isso,

são muito simples: uma del- basta contar o numero de vi-

gada membrana de caoutchouc brações de cada. linha e mul-

do diametro d'uma moeda de tiplical-as por quatro, se cada

cinco francos, collocada, como uma das linhas tiver durado

a lamina vibrante do phono- um quarto de segundo.

grapho, no fundo d'um bocal 3.“-Se a voz é boa, por-

que não imprima á voz trans- que as vibrações devem ter

formação alguma. uma amplitude constante, de-

Todog o¡ movimentos são vem ser regulares, riem traços

transmittidos a um pequeno humor?? que endlquem uma

espelho plano que pesa trcz ve- voz Permhtame'

zes menos que todo o systems 4.°--Se tem insuiíiciente

osseo do ouvido (4: centigram- disposição physics, porque, se eminentese distinctissimos pro-

mas, em logar de 12). Se tizer- o canto se vir obrigado a res- fessorea não desejariam po-

mos incidir sobre o espelho, pit-ar, muito a miudo, encon- del-a empregar em certas oc-

coado por uma pequenina len- trará assignalados por linhas oasiões, se o apparelho de que

te, um tenue raio luminoso, rectas os momentos d'essa for- tratamos já estivessedescober-

proveniente d'uma lampada çada pausa, muito extensas e to.

electrico, o raio e o espelho vi- muito frequentes. Ei, por agora, quaes são

Mim ”não, que acompanha_ brarão e aqpelle redectiudo-se 5.°-Se tem uma boa di- os principaea resultados que

“o com um¡ “bow“ mas“. irá impressionar com a sua cção; porque se, eñ'ectivamen- poderemos tirar da photogra-

s____- imagem uma placa de vidro te, a dicção fôr má., não pode- phia da voz.

   

   

   

  

  

  
  

  

 

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

,AS ro Beast

llinho nutritivo tie carne t

UNICO auctorisatlo pelo governo.

approvadu pela Junta de i

saude publica e privilegiado '

Beoommandado por centenarss doa

mais distinotos medicos, que garantem

a sua superioridade na. convalesceaça

de todas as doenças e sempre que d preciso t

levantar as forças ou enriquecer o ranger;

empregando-se, cam o mais feliz exi-

to, nos estomagos, aiii la os mais debei's,pa-

ra combater as digeslàes tardias e labor-ia-

saa, a dyspepeia. anemia, ou inacçãodoa or-

gãos, o rachiti'ama, a acções sscrophidoaas, etc.

Usam-n'o tam em,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual_ para reparar as ardal

occasionadas por esse excesso e tr¡-

balho, e tambem aquelias que, nio

tendo trabalho em excesso, reoaiain

comtndo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçâo pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a fim de preparar o estorno o

para receber bem a alimentação so V

jantar; podendo tambem tomar-se ao

tous!, para. a tacilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, tortiü-

cante e reconstituinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolva-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torto-

lacem-se os musculos e voltam as for-

ças_ Um calix d'este vinho represent¡

um bom bife.

o seu alto valor tem-lhe conquis-

tado n medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras n

que tem concorrido.

Acha-38 a venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

aeiro. Deposito geral: Pedro

Franco 816.', Pharmacía Fran

co, F.°', Belem-LlSBOA.

  

    

ÚUINlll ill flllllll
ENl)E-SE'J que. .

de D. AIH-:list Rebe--

clio.

'Prata-se com -Iaciiitho Re-

bocho, em Aveiro.

l'lililll DE Still liil :Willllü

IGUEL Ferreira d'Arau-

l jo Soares, proprietario

' de marinhas eni Aveiro.

vende sal, pi'odiicção das

suas marinhas, ao preço de

26%000 reis cada barco gran-

de, carregando 24 mil litros,

correspondente a 2 wagons,

cada um de 10 mil kilos.

E' sal fino de 1.' qualida-

de, e sendo o preço corrente

na ria de 30§000 reis cada

barco, o aiinuiiciante vende

por aquelle preço para vei

desocupados as eiras, princi-

piando pelas da'sua marinha

denominada (Raivosaa.

SELLUS USADOS
COMPRAM-SE seja qual

fôr a quantidade, todos

os sellos tanto de Portugal,

Colonias e extrangeiros pelos

mais altos preços.

D. Manoel: de 2!/2 a 30

reis; de 5 a 30; de 10 a 240;

de 15 a 300; de eo a 900; de

25 a 20; de 50 a 300; de 75

a lâiOÔO; de 80 a 3.35500; de

100 a R$000; de 200 a 3:,313200;

de 300 a' eaooo; de 500 a

20%000; de 1000 a. 40%000

Comprehende-se o cento. As

mesmas cada de 300 a 80; de

500 a 220; e 1000 a 420 reis.

D. Maria: de 5 a 14%000

reis cada; de 25 a2â>250 o

cento; de 50 a 1$200 cada; de

100 a 4%500 cada.

Selloe defeituosos não se

compram.

Grande sortimento de al-

buns universaes para collec-

cionadores.

Catalogos para 1911 com

o preço dos sellos de todo

o mundo.

Não respondemos a con-

tas que não venham acompa-

nhadas do respectivo porte

para resposta.

Baptista Moreira

Rua Direita- AVEIRO
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' w;_ os, esclarecido clinico

lidando.

'tem passado mal, com

nio, o sr. Ernesto Levy

rreia, antigo funccionario

apostal n'eata cidade,

,tem Coimbra.

. ,mas no nas:

aoroiaram-se ha dias, em

" " a, o sr. Manuel Rodrigues

;escrivão de direito substi-

sem a sr.“ D. Adelaide Pinto

íon.

 

E - ' ' Notícias religiosas

'ã x. roximos dias. 3, 4 e 5 do

' ç Í nte', realisam-se no vi-

; Í, logar da Preza, subur-

d'eata cidade, deslum-

.-'br ' festas que uma com-

(Í'üiü V resolveu fazer, á ulti-

. ma hora, em honra do orago

"do logaro S. Geraldo, que

Ã' 'promsttem ser na devida al-

: tiara.

., -A capclla será ornamenta-

' ,inaprimon por um habil ar-

." msm cidade.

,4 Na vespera constará de

' x do ar á moda de Vianna,

Mpeumagrande foguei-

' .ra i roda da qual se formarão

' descantes e danças populares.

No domingo, grande ar-

' .raial com monica, descantea e

l .danças populares.

Na 2.' feira, haverá gran-

, das divertimentos, tocando a

e naomi'charanga até á noite.

_. No lecal da festa encon-

' trarão os as. forasteiros bel-

'ioa petiscos incluindo o car-

 

partieipa ás suas em“”

freguezas que acaba de

receber um lindíssimo e varia-

do sortido de chapeus enfeita-

tiOE reproduzidos dos melhores

vindo de Pariz.

Tambem confecciona pe-

los figurinos os melhores da

arte como podem vêr as suas

freguezas.

Rua da Costeira, por ci-

ma da «Pharmacía-aveirensea

-Aveiro.

ALZIRA Pinheiro Chaves

CAFÉ

Grande reducção de preços

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» an-

nuncia que, devido a um

contracto feito ultima-

mente, acaba de reduzir os pre-

ços do CAFÉ que tem á ven-

  

À l Informação “tragam despolido; as oscillações do es- remos encontraroagrupamen- Chegnremos a ler, correu- da como especialidade da cam,

::Épelho que não excedem a al- to característico da vogal que temente, as vibrações, como ( K ficando a vender o que em de

“__ sum". mui“ de no.. guns vigesimos de millimetro, se cantar. os egypoios conseguiram deci- 720 réis o kilo a 600 e o de

' 'III ..north-A necessidade é irão produzir, n'um alvo, ou 6.°r-Qual é a tessitura da frar as inscripções dos velhos _ 560 a 500 réis.

"Balde Waldo" das ¡Evenções- mostrador adquado, uma si- voz: oonhecel-a-hemos proou- monumentos? ENDE'SE_D“ Fab"“ do Experimentem, ,pois o CA-

-Wl Verdi“ (que “Os “a0 de““ nuosa imagem que poderá ohe- rando a nota mais grave e a E' bem possivel; éaté mes- GM_AV°"°' FÉ da Padaria Macêdo que é

,Milleni acaba mais uma vez de ser

aonñrmada. Durante os meses in-

'wnosoh os navios não podem

o melhor e mais barato que
gar a ter, quando muito, um mais aguda que o cantor pos- mo provavel; mas por emquan-

hoje ae vende em Aveiro
centímetro d'altura: ora é esta sa dar, podendo desde logo, to ainda lá. não chegámos. AMM' °u 15 “1°" "12° 'as

“Which....u-.W 5

 



    

   
A . A #0000060000000ÓÔÔÓÓMÓÓÓOÓÓÓÔÓÓÓÓÓQÓQÓOÔÓÔÓÓÔÔÓÔÓQ§Q§§§§Q§§§Q§§§§§§çeQQrumou can-:nan

_iriuiicisco iii-Luz a FILHO
“A E l'EGANTE”mrector:technico-Augu8to'_Goes

Rua dos Mencadoms _Grandioso sortido de todos os artigos para u presente esqação, impor- MOdas e confecçoes
tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

AVEIRO Líndissimos cortes de vestidos, pura lã, desde M000 reis.
¡Sorummm completo de a” as Fazendas de lt?, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
Misha““- e “punha-d“ png“. Jerseys e Boleros de ma ha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.
MME“, 13°r 13”?“ modmos- Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreanos
Guarda-lamas de teltro e de seda, desde 2,5000 reis.

Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taes como: oasaqui-
nhos, boleros, vestidos, touoas, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corsets de malha. para homem, senhora e creança.

Meias e pingos de là. e d'algodào, luvas de malha e de pellca, esparti-

ÓÓMÓQÓ

  

Oamisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bene,

Ó Variedade em sabonetes medici-

'
8 nus, Ierin s, trrlgadores, mama-

I a 3
3 loiras, fun as para roturas, tira-

leltee, thermometros clínicos, etc.

Ç Encarrega-ee de mandar vir dos

principe.” centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.
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Telegrammas:-Adnal'im-PORTO
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Esta casa, ue se dedica á venda de todos os art¡ os t pO- O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oñicína, agora

graphícos e lytoqgraphicos, está. a cargo do nosso associafo Adria e( montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e macbinis- PIHIIS'EVEIÉ 5 Cãezembro
no Miranda, fundador e administrador da antiga tirma Pedro, Mi- mos indispensaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser- ,A res ° e” e' 1° e Janeiro. Sentos,Montevideu e Buenos- ^"anda 510-3 Pois que, alem da sua longa pratica commercial e :É ralharia, convida todos os seus antigoa e ex.“m freguezes, e o y ' 4-
de ser empregado viajante de diffcrentes artigos, praticou por em; publico ein geral, a visitarem a sua nova e grande odicma e Preço da passagem de 3.a cl“” pau o Braz" 43,5 .
largos annos n'uma das fundições nacionacs, tendo porisso o mais armazene, onde se encontra,_por preços sem competencm, um , , , D l i Rio da Pr t 44 ?00 reis

o”mllleto conhecimento do artigo assim como ó a unica casa Quo variadissiino e completo SOá'tlmen:: de tododsps tgabalhoa concer- l l !5000 D
no genero tem oal habilitadissímo ois ue tambem trabalhou et Dentes á, sua arte, executa os, so a sua irecç u, por um pes- . 'I
na referida folia, p0dendo portantiipexegutar qualquer pedido soal competentissimo. _ Q A

*L Assuu, encontram-se nos seus_ amplos depositos, camas de ARAGUAYA, Em 12 de dezembro
Fornecemos orçamentos completos c mais baratos do que qual e.. ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele- Para S_ Vicente, Pernambuco, Bahia Rio de J ' s

qualquer outra casa. à gentes Ê modefil'nos moldelols, bzàldes, rãgadores, lavatonoa com- Montevmeu e Buen08_Ay,.es_ ' ¡num! ANTOS, 'v is' pletos, ogões e cosin a e to as as imeusões e systemas e

Representantes das mais importantes ã colchoaria para as ditas camas. _ PaâlvíânzagüoEI-ÊBÊÊ ddezelmbro _
fundjções estrangeiras ** Construa inotôres a vento, nóras para poços, portoes, gra- e Buenosúyns ' v e “elfo, Santos Montevideo

ag des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de s E . _ .9'
Temos sempre em deposito material estran- :É todas .as obras de ferro,_e executa toda e qualquer obra de ser- Para S Vw lite ,P m gb de Janelro_ -

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon- à ralharia, por mais difhcil que seia, onde se encontra tambem á Montevid ' Be“ i Aemam u(“b 33h18. Rio de Janeiro, Santos 'gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, ou- e( venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, oarvao, P e: e “eu“ dyrga; .
nhos, devisorioe, massa para rôlos d'umn das melhores fabricas :ã etc. _ _ reço à passagem e ' el““ Pa" .° 3'93"¡ 496500 rã”sllemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos ã Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos- ' ' D 3 I e Rio da Prata 525500 4¡baratissimas l sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam condadas

:Pedimos a todos os nossos ex."'°"amigos e freguezes não não receia confronto e é rapida.
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fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços. Visitem, pois, esta serralliai'ia, a maior d'Aveiro, antes de _ _

, se decidirem a comprar ou encnmmendar qualquer trabalho da N“ 333110139 *1° _Porto 6 Lisboa podem os ara.clíãtggggilaamgãoacãtâpfoão 9338 :Oãããsaesctâlãtàagârlã espachüdade (posta casa. olaãse escolher os beliches á. Vistã das plantas do;
'

n 1, S

p ra isso recommon amos ooutras do mesmo genero que nào podem competir __ _ _ _É ção. t da
de maneira alguma com a nossa casa.

l A' venda mg pharmaoias_ De. . Os paquetes de regresso do Brazil oti'erecem todas u . , ;
pcsito geral: Pharmacla Fran didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Lond l' "
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' Cimento “Portland,

Marãa Tenaz e Aguia

- uma rati ca o No PORTO: EM

DAdÊEcem @Satã IUN'I'M A "SSE _ _ > TMT a c.° JAMES atiram_

   
  

   

     

  

quem fornecer indica' 9_ Rua do Infante D. Henrique. Bus d'ELm, sli-!3% * ,›
ções para a descoberta de pes- Xarope peitoral James

' r"
soss que façam o commercio

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

      

im ortadores - .~ . 1 A¡ A l
' ' Ap de ¡mPO'twlo e venda de mas' ”amado “m medalhas d'O“” em Farinha¡ PL'ÍIOMI l'errii ¡nosa i w ' i l

- i' ' ' sa hos horica o ueestá ro- todas as ea: asi ões nacionaas e '. , g
" - -hç

5 “A RA mp s _ _ P _ q P, . P 9 . u dai phzirmacm tranco . c0|M
A o '

& “um hibido por lei), desde quod es- estrangeiras a que tem concorrido Na mm¡ q é n t MA › ' -

L _

_ r i.,que um_exce ene -
ea.“ m um. *

sas informações resulte a ap- - ¡iiinu'nlo ro ' i d f ld'v
- ' "

e do or mals h n parai or e ao¡ ¡bestão
- -AVEIRO prehenção da massa. phospho- Reooãnà :51:16ãcos lílí'iíimuo Ipara pr'sisozls de lestomagri *53v Chung'. em“:anu d d nállhOrF' .mo.- d" ai'_ _

.e i: uu cu cruio, iara coni'a Is t . .- .
- "'-

G d d t rica com multa para 0 deil-
¡ii'smns idosas ou'cruanças, daãerliig:: 9””“ d“ Vl“ mma““ da a tece e da" -a “.02

ra“ es “con os quente não inferior á gratiñ UNICO especlñco contra toeses mo tmnpu um precioso medicamento Doenças das seu"“ antes' com m“B'n'HWFMMf
ara revender ,_ _ a. rovado elo Conselho-de-saude-pu- que pula sua acção tonica reconsti- Jose Lab" r ' Y 'à ' A

p
pp p

p eços commo gm.[cação promettlda. Quem 8011' blica e tambem o unico legalmente lIIinh- c ilomnisreconhecido proveito eo.. NI ' " ._ be¡- da existencia de massa auctorisado e privilegiado, depois de nas pcs-nas auriiiic:is,(le constitui E0 Doenças dos olhos ed“? du'. ›. .. evidenciada a sua. effioacis em muitís- [ru-.n, e, rm geral, iiuocareccm de or- Abilio Juan' --
hOS horica, dir¡ a-se a Ber- Simas observa ões officialmente feitas ras no orgmimuo. Está le 'alimente au-

?a
9 . _ A b

A na 1,5500 Bardo José de Carvalho, rua nos hospitaes e na clínica particular, Chu'lsmliít elprivilrgiada, Mais_de 300 oo

Retratos a craion das cidade d, ::21;:ggzszzszszeisaszd72;:: :ui-:Lt: ll:t§235323-f§§°s mem”: r- e'°°."°“'"”“_ L 51mm” novas.Egggglajãgãâaãítgñ ::ÊÉIIAS Aveiro, antiga morada do Br_ das ou chronícas), de/lumo, losres rebeldes, Conde do Resteuo & o'. Rua do Visconde da Luz, n. 3
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- ss (muus as A ' , d^ i' _f_
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sa e a its o araca-

O proprietario d'este estabelecimento paiticipa aos seus em““ aeiro,cur(i'ael; paraÊadEÇ-mltil
clientes, que tendo recebido já todo 'o sortido peão B PreBeDÍÊdeãu: pertenças, sita em Sá, fregue- lção, entre elle se encontram os segumles artigos e maior nov a e. zia da Vera_sz, dia““ uma_

Tecidos d'aita novidade em todas as qualidades, para vestiios, faaíndps de e que confins com 8
4 de pura lã. desde 200reis o metro. Meltons moscous astrac ans, ze e i- .

nes para ,capas e casacos. Côrtes de caseniiras parn,fs.to. Calçado de bor- da' Felsal fazendo frente Para
_________ x racha. Colletes de espartilho, ultimos modelos. Grande Variedade ein artí- a estrada publica o seu com..

" ' gos ara agasalho, como bóas, pellerines. oaohecols, blouses de malha,_ _
. rido muro de pedra e cal_ _ _ guar a-lsmas Jerseys, camisolas luvas calçado de feltro e muitos outros P .0,Gamma-la, Gravatarla e Perfumarias-Sabonete IRENE, @XCIUBIVO da 08-53¡ B 100 ?915 artigo propri'os d'esta estação. y , Quem R pretender, enter¡- L

da-se com o seu dono, mori- '
O 8.m.XQXXOX.XXXQXOXOXÊXOXOXOX.RXQXOXCXOX.XOXOXOXÓXOXOXXO* d“ na 'na 4° Cá“- '

O ' Peças sempre o HISTOGENO LLorisiH::gg pnuagtgggge, -
. _ _ V Para a cura da DIABETIS preparamos o Htstogeno antl-dlabetlco. formula_ _ _

- - | :ruI'OS na cura dos doentes submettid s -Union medicamento adoptado nos Dispensamos anti-tuberculnsos, Égããaà§%fâfâà%%?ããíñdlabeuco_ o a “tata
&cantor-io., Hospitaes da Misericordia de Lisboa, Porta e clinicas par-ti-

cularess para a cus-a da
d_ _ . _ Formas o

Tuberculose, Diabetis, Aneinlu, Neurasthenia msm ... __

o GRANDE¡ 100 l É
Preçoldo HISTOGENO i Fãdãgo PEQUBN0,Êrat¡s al:: :obres dosLDíspensarios

e doenças oonsumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão origem á

Vende-se em todas as pharmacías e drogarias. Representante geral em Portugal A Medic;

sinal-dragarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Caria &sov
0 doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. _ 1 _
Preoaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram. brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, lia-_Porto_ lbm Lisboa, C. Mahony do Amaral, v

prozuindo eftetboe cintraros e prejudiciaes á saude. Rua de Elçrei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHARMACIA REIS.
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:13, Rua. DIendes Leite, 21 - 56, Mercadores, 60
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Histogemrltquldo

Histogeno granulado

Htstogeno anti-dlabetlco

 


